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Lula veta projeto que equipara
diabetes tipo 1 a deficiência

A Festa de São Sebastião em Montes Claros segue
até20dejaneironaIgrejaMatrizdaVilaGuilhermi-
na. O evento reúne devotos e representantes das
forças de segurança, com destaque para o papel in-
tegrador e comunitário da celebração. PÁGINA 4

Viva São
Sebastião!

A Lei 15.089/2025 fortalece a proteção ao pequi e
outras frutas, proibindo a derrubada de pequizei-
ros e incentivando reflorestamento e manejo sus-
tentável.Anorma visaaliarpreservaçãoambiental
ao desenvolvimento socioeconômico. PÁGINA 5

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vetou inte-
gralmente o projeto de lei que equipara o diabetes
tipo 1 a uma deficiência, aprovado pelo Senado em
dezembro de 2024. O veto foi justificado com base
em argumentos de inconstitucionalidade, princi-

palmente pela violação da Convenção Internacional
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e pela
criação de despesas sem previsão de fonte de custeio.
O projeto visava estender aos portadores de diabetes
tipo 1 os mesmos direitos das PcDs. PÁGINA7

Cerrado mais
protegido

Chuvas intensas em janeiro provocaram interdi-
çõesedanosnoNortedeMinas. ABR-122foi bloquea-
da no domingo (12) devido ao volume de água, en-
quanto em Porteirinha e Espinosa, rios transborda-

ram,causandoalagamentos.EmJanaúba,alagamen-
tos ocorreram, mas a represa do Rio Gorutuba não
transbordou, estando acima do nível do ano ante-
rior.PÁGINA 3

Fortes chuvas
afetam o Norte
de Minas

Lei protege frutos regionais e apoia comunidades

Programação inclui novenas emissas diárias

PÁGINA 6

NÚCLEO DO PEQUI

EmEspinosa, o transbordamento do rio pelo centro resultou emalagamentos nos bairros circundantes
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resultou no fim do
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Opinião

Thiago Savian*

Para 2025, a expectativa é que será
umanomarcado por desafios eoportu-
nidadestanto no aspectofinanceiro co-
mo de mercado. Mas, ao mesmo tem-
po, a economia global pode apresentar
algumas oscilações De acordo com o
Boletim da Focus, emitido pelo Banco
Central, a taxa Selic terminará 2024
com o índice de 11,75%. Para 2025, a
projeção do mercado financeiro é que
ela chegue a marca de 11%. Para 2026 e
2027, a expectativa é chegar a 9,5% e
9%, respectivamente.

Agora, se considerarmos todas as
modalidades financeiras existentes o
consórcio é um dos investimentos
mais seguros e sólidos do mercado,vis-
to ter transpassado anos de crises, eco-
nomia arrochada e até pandemias. Di-
ferentemente do que muitos imagi-
nam, esse sistema não só cresceu, co-
mo saltou de forma exponencial! Nos
últimostrês anos,o consumidor enxer-
gou o consórcio não somente como
uma ferramenta de aquisição, mas
também como uma forma de investi-
mento.E para 2025, o sistema se conso-
lidará como uma alternativa de inves-
timento viávelpara quem queraumen-
tar o seu patrimônio.

Mas quais serão as tendências para o
próximo ano quando falamos desse te-
ma? A expectativa é que as taxas de
juros fiquem estáveis ou até mesmo te-
nham uma queda após os ciclos de alta
nos últimos anos. Isso pode facilitar o
crédito,mas ainda seráimportante evi-
tar endividamento excessivo. Portan-
to, é necessário manter um planeja-
mento financeiro robusto, aproveitan-
do momentos de menor pressão infla-
cionária para investir e adquirir bens.

Nesse caso, o esperado é que a de-
manda porimóveis continue alta,espe-
cialmente em cidades médias e regiões
comboa infraestrutura.Há uma expec-
tativa de crescimento nos lançamen-
tos imobiliários, tanto residenciais
quanto comerciais e a valorização ten-
de a se manter, tornando a compra de
propriedades uma forma segura de in-
vestir e proteger o patrimônio contra a

inflação.
Deacordo com a Associação Brasilei-

ra de Administradoras de Consórcios
(ABAC), a partir de janeiro de 2022,
quando o setor tinha 8,21 milhões de
consorciados ativos até setembro de
2024 momento em que esse número
chegoua marca de11,07 milhões, ocon-
sórcio completou 33 meses consecuti-
vos de crescimento constante, com um
crescimento de 34,8% Neste período,
houve apenas uma retração em abril
de 2023. No total de participantes ati-
vos, a modalidade identificou um au-
mento em quatro setores: 24,4% nos
imóveis; 8,3% nos veículos leves; 11,7%
nos veículos pesados e também 11,7%
em motocicletas.

Diante desses números, é possível
afirmarque oconsórcio éuma excelen-
te alternativa para quem deseja adqui-
rir bens sem pagar os altos juros de fi-
nanciamentos tradicionais, já que é
possível se planejar para assumir par-
celas mensais acessíveis. Agora no ca-
so do consórcio imobiliário, a melhor
época para contratar esse serviço de
forma inteligente é no início do ano
paraaproveitar oslançamentose opor-
tunidades de mercado.

Além disso, ele pode ser utilizado pa-
ra proteger o patrimônio, investindo
em bens muito valorizados . Isso pode
ser uma estratégia para manter o po-
der de compra e aumentar o patrimô-
nio líquido. Em momentos de instabili-
dade, ter um consórcio contemplado
pode ser uma carta na manga, pois fu-
turamentecom a aquisição de um bem
ou até a venda da carta de crédito isso
pode gerar lucro para as pessoas.

Ao contrário do financiamento, o
consórcio permite que os lances sejam
personalizados e haja adaptação sobre
as condições financeiras do momento.
Isso é ideal para o ano que vem, quan-
do as oscilações econômicas vão exigir
mais flexibilidade na gestão financei-
ra.Portanto, nãodeixe de levar em con-
sideração essa modalidade para 2025
para fazer investimentos, adquirir
bens, expandir negócios e proteger o
patrimônio de forma planejada.

*Diretor Comercial da Unifisa

André Cruz*

Quando pensamos em vendas on-
line, o foco normalmente vai para o
que podemos fazer para atrair mais
clientes – anúncios, SEO, redes so-
ciais. Mas, se há uma coisa que
aprendi ao longo da minha carrei-
ra, é que atrair o cliente é apenas
metade do caminho. A outra meta-
de, muitas vezes negligenciada, é fa-
zer com que ele finalize a compra, e
para isso, o checkout precisa ser
quase perfeito.

Sabe aquela frustração que senti-
mos quando estamos prestes a com-
prar algo e, de repente, o processo
de pagamento é complicado de-
mais, cheio de etapas desnecessá-
rias? Pois é, muitos clientes desis-
tem da compra por isso. E a estatísti-
ca não mente: segundo estudo do
Instituto Baymard, 7 em cada 10
carrinhos de compras são abando-
nados, e um dos principais culpa-
dos é justamente o checkout. Quan-
do o processo é complicado ou de-
morado, 22% dos clientes simples-
mente desistem da compra. Imagi-
ne o impacto disso em suas vendas!

Junto com o meu time, nos dedica-
mos a entender e solucionar esse
problema. A primeira lição que
aprendemos é que menos é mais.
Simplificar é a palavra-chave – re-
duzir as etapas, pedir apenas o es-
sencial, e fazer o cliente se sentir no
controle da compra. Mas isso não
significa abrir mão da segurança.
Desenvolvemos um checkout para
oferecer segurança e praticidade
n a s t r a n s a ç õ e s , c o n t a n d o c o m
certificação PCI Compliance, que
garante a adesão aos mais altos pa-
drões de segurança, além de proto-
colos SSL e controle de acesso aos
dados de venda.

Para mim, e o que trago para mi-
nha equipe, é que priorizar a segu-
rança é parte fundamental do pro-
cesso de checkout. Por isso, integra-
mos apenas com processadores cer-
tificados pelo selo PCI e registrados
no Banco Central, o que significa
que cada transação é protegida e se-

gue rigorosamente as regulamenta-
ções financeiras. Isso também sig-
nifica proteger o próprio vendedor
contra fraudes, uma preocupação
que sabemos ser essencial.

Outro ponto que vejo ser muito
discutido (e pouco colocado em prá-
tica) é a importância da velocidade.
Ninguém gosta de esperar, especial-
mente no momento da compra. Pe-
quenas demoras podem custar ven-
das preciosas, e com a alta taxa de
abandono de carrinhos que mencio-
nei, faz sentido repensar cada deta-
lhe que pode agilizar o checkout.
Um checkout rápido e seguro é, na
minha opinião, um dos maiores in-
vestimentos que uma loja pode fa-
zer.

E falando em experiência, é im-
possível ignorar a questão do de-
sign responsivo. A maior parte dos
acessos hoje vem de dispositivos
móveis, e isso se reflete nas transa-
ções. Um checkout que se adapta a
q u a l q u e r t e l a , s e j a c e l u l a r o u
desktop, torna a experiência de
compra prática e fluida para o clien-
te. Um checkout intuitivo é aquele
em que o cliente encontra tudo no
lugar certo, sem precisar pensar
muito. Esse tipo de detalhe parece
simples, mas faz uma diferença
enorme.

No final das contas, um bom che-
ckout é aquele que passa desperce-
bido. Não quero que o cliente fique
impressionado; quero que ele finali-
ze a compra sem sequer perceber o
processo, de tão fácil e intuitivo. O
formato ideal é aquele que deixa a
marca pela sua simplicidade e efi-
ciência, não pela quantidade de pas-
sos ou pela complexidade.

Essa é a filosofia que sigo: descom-
plicar a vida do vendedor e a de seu
cliente, tornando o checkout um
aliado na conversão e não obstácu-
lo. Sabemos que o processo de paga-
mento otimizado não é só uma me-
lhoria técnica; ele é parte da expe-
riência do cliente, e impacta direta-
mente o sucesso de uma loja virtual
e negócio online.

*CEO da Digital Manager Guru

O que esperar e como
se planejar para 2025?

Checkout otimizado
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PRETO NO
BRANCO

Chuvas causam
estragos e interdições
na região

Minas do Norte

Homemde29anosmorreuapós carro cair noRio
VerdeGrande, emGlaucilândia

u Apesar de ainda não fazer parte dos holofotes
dapolítica, o principal assunto dos bastidores da
políticadacapital federal,mesmoosparlamenta-
res estando em recesso, é a mudança no Código
Eleitoral que acontece no início do segundo se-
mestredesteano. Équeele temqueser votadoum
anoantes da eleiçãoque acontece emoutubrode
2026.No radarestá adescriminalizaçãode candi-
datos, ou seja, o fim de algumas das proibições
quenão fazemmaissentido.Umfato interessante
équenobojodadiscussãopoderão incluir aanis-
tia ao ex-presidente Bolsonaro (PL).

Presença de Pacheco
Fonte ligadaaopresidentedoSenado,RodrigoPa-

checo, que estará deixando a direção do Congresso
Nacional agora em fevereiro, informou à coluna que
elechegadoexteriornapróximasemanaedevemon-
tar agendade visitas pelo interior deMinas Gerais. A
expectativaédequeaconteçaumencontrocompre-
feitosdoNortedeMinasaindanesteprimeirosemes-
tre.Segundoafonte,opropósitodePachecoédiscu-
tirseufuturonapolítica, inclusiveseseráounãocan-
didatoem2026.

Campo do Ateneu
Nasemanacomentamossobreoretornodopro-

jeto de Construção do Estádio Municipal, o
Mocão, situado na região do Grande Delfino Ma-
galhães, promessa feita pelo prefeito Guilherme
Guimarães(UB). Entendo que a proposta é perti-
nente, mas não podemos esquecer da necessida-
de da sociedade e do poder público se envolver
numa solução para o patrimônio da Associação
Atlética Ateneu. Temos em plena área central de
Montes Claros ( bairro São José) um quarteirão
subaproveitado que é o campo do Ateneu, que
constantemente recorre ao poder público para
perdão de dívidas. É preciso que as pessoas que
controlam aquele espaço encontrem uma solu-
çãosensataqueatenda tantoaassociaçãoquan-
to a cidade. Para se ter ideia a venda daquele ter-
reno seria suficiente para construir um moderno
Estádio e ainda sobrar recursos para investimen-
to. Basta a sede daAssociaçãona saídaparaBelo
Horizonte que foi abandonada

Candidato da oposição
Seaseleiçõesestaduais fossemhojeaesquerda

não teria candidato a governador de Minas, pelo
menos com chance de vitória. O comentário foi
feito à coluna por integrante da cúpula do PT que
admitiu o fato afirmando que trabalha para con-
quistar uma vaga no Senado Federal. A fonte não
escondeuqueaúnicachancede lançarchapama-
joritária está condicionado àmelhoria da perfor-
mance do governo do presidente Lula (PT).

Eleição no Cisrun
Oprincipal assunto desta semana é semdúvida

aeleiçãodadireçãodoCisrunMacroNorte ( Samu
Regional) cuja discussão saiu do campo técnicas
e invadiuocampodos interessespolíticos, inclusi-
ve comdenúncias alimentadas por setoresda im-
prensa. O pleito acontece nesta quarta-feira.

Código Eleitoral

EmGlaucilândia, o corpo domotorista de uma Saveiro arrastado pela correnteza foi encontrado nesta

segunda-feira pelamanhã após buscas iniciadas no sábado

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

As últimas chuvas
de janeiro têm causa-
do estragos e interdi-
ções em pontos do Nor-
te de Minas. No domin-
go, a rodovia BR-122 fi-
cou interditada pela
madrugada e durante
a manhã em virtude
do excesso de água
que cobria a pista. Em
Porteirinha, o rio Mos-
quito transbordou e
um veículo caiu numa
vala nas imediações
da ponte sobre esse
rio. Em Espinosa, o Rio
São Domingos, que
passa pelo centro da ci-
dade, transbordou e
atingiu, além da área
central, os bairros Ara-
ponga, Santa Tereza e
JK.

Segundo o 7º Bata-
lhão do Corpo de Bom-
beiros (CB), moradores
precisaram ser retira-
dos em algumas resi-
dências. Em nota, a en-
tidade informou que o
nível das águas elevou,
ultrapassando a ponte
localizada na entrada

dacidade,causandoalaga-
mentoscom níveis de 40 a
60 cm. A Defesa Civil e a
Polícia Militar de Espino-
sa,com apoiodosBombei-
ros de Janaúba, atuam na
área alagada para avaliar
e tomar medidas necessá-
rias.

Em Janaúba, pontos de
alagamento foram regis-
trados, mas a represa do
Rio Gorutuba, com 73%
da capacidade, não trans-
bordou. Segundo a prefei-
tura, o nível da barragem
está 2 metros acima do re-
gistrado no ano anterior,
mantendo saldo positivo
mesmo após períodos de
estiagem. Já o rio Quem-
Quem transbordou, afe-
tando a BR-122 no trecho
próximo a Capitão Enéas.

N o m u n i c í p i o d e
Glaucilândia, em uma
operação que durou três
dias, os bombeiros locali-
zaram, no fim da manhã
desta segunda-feira (13), o
corpo de um homem de
29anosqueestavadesapa-
recido desde sexta-feira
(11), no Rio Verde Grande.
O carro havia sido encon-
trado, mas, até a manhã
destasegunda-feira,omo-
torista,queestarianacida-

de a trabalho, ainda não
tinha sido localizado. Se-
gundooCorpodeBombei-
ros, o veículo foi localiza-
do a cerca de 30 metros do
ponto onde supostamen-
te teria caído no córrego.
Na noite de domingo (12),
uma triangulação de si-
nal de celular ajudou na
localização do carro da ví-
tima. Desde o primeiro
chamado, os bombeiros
empregaram técnicas de
mergulho, varreduras
nasmargenseinspeçãovi-
sualdoleitodorio.Na ma-
nhã desta segunda-feira,
com a ajuda de morado-
res e familiares, o corpo
foi finalmente localizado.

ESTRADAS

Desde o final de dezem-
bro,moradoresdomunicí-
pio de Botumirim estão
impactados com o rompi-
mento de pista que liga a
cidade aos municípios de
Grão Mogol, Montes Cla-
ros e outros. O prefeito da
cidade, Éder Rios, infor-
mou que “os prejuízos fi-
nanceiros em virtude do
problema já foram senti-
dos e algumas empresas
alimentícias deixaram de
fazer entrega porque não

querem utilizar o desvio,
que está precário” disse
Éder que esteve na Secre-
taria de Estado de Infraes-
trutura, Mobilidade e Par-
cerias (Seinfra) em Belo
Horizonte, na última se-
mana. “Estivemos com o
secretário Pedro Bruno
(Seinfra) e com a equipe
do DER. Eles fizeram o
compromisso de, no mais
tardar,nasegundaquinze-
na de fevereiro, fazerem
um desvio emergencial,
próximo à ponte. No mo-
mento, estamos com al-
guns problemas também
no município, como ater-
ro de ponte levado embo-
ra e alguns buracos nas
ruas, por causa das chu-
vas”, explicou.

O Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de
Transportes (DNIT) aler-
tounasemanapassadaso-
bre a restrição de veículos
pesados na ponte do Rio
dasVelhasnaBR-365/MG,
devido a obras de reforço
entreoskm138,3e158,pró-
ximos aoDistritode Barra
do Guaicui. O órgão não
informou o prazo para
conclusão dos trabalhos,
e o alerta permanece em
vigor. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM 7˚ BBM

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Festa de São
Sebastião começa
em Montes Claros

Cidade

Festejo segueatéodia 20dessemês, com
programaçãoespecial nobairroVilaGuilhermina

u Oprefeito eleito deMontes Claros-MG candidato a
presidentedoConsórcio Intermunicipal de Saúdeda
RededeUrgênciadoNortedeMinas -CisrunGuilher-
me Guimarães, era o vice-prefeito na administração
municipalpassada,quandoomunicípiomontes-cla-
rensedeixoude repassar aoSAMUR$5milhões.

Os milhões do SAMU II
AgoraoprefeitoGuilherme,comseusaliadosdepu-

tado federal Marcelo Freitas (UB) e o estadual Arlen
Santiago(Avante)queremcomandaroSAMU.Ouseja,
“ façaoqueeudigo ,masnão façaoqueeu faço”.

Os milhões do SAMU III
Paranegociarosrecursosfoi feitaumagrandemo-

bilizaçãoenvolvendoadiretoriaeosprofissionaisde
saúdeparatentarsensibilizarogovernopassadoque
GuilhermeGuimarãeseravice-prefeitodanecessida-
de urgente deMontes Claros-MG cumprir o compro-
missoderepassaraoSAMUNortedeMinasorepasse
deR$ 5milhões. Agora comcríticas contundentes ao
ConsórciodeSaúdeogrupopretendeocuparapresi-
dência.

Artilharia no SAMU
Seguindoamesmaestratégiadacampanhamunici-

palénotórioartilhariapesadanasredessociaiscon-
traosadversáriosnaguerraparacomandaroSAMU.

Ingratidão
É notório a ingratidão do grupo da situação em

Montes Claros-MG comoex-prefeito Humberto Sou-
to.Nembemdeixouopoderparacuidardeumproble-
masériodesaúdeoseugrupopolítico(Humbertistas)
está sendoexcluídodopoder.

Ingratidão II
HumbertoSoutosimplesmentefoiesquecidopoliti-

camente. As forças da atual administração só pen-
samagoraemconcentrarpodervisandoaeleiçãode
2026.

Fique atento! I
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico

(ANA) informouqueabaciadoRioSãoFranciscoestá
em condição de cheia em função das fortes chuvas
nos primeiros dias do ano. A situação preocupa as
localidades de ribeirinhos que vivem àsmargens do
rioe seusafluentes.

Fique atento! II
Osdados tambémmostramqueonívelde inunda-

çãodoSãoFranciscofoiultrapassadonosmunicípios
mineirosdePirapora,SãoRomão,SãoFranciscoePe-
drasdeMariadaCruz.

Osmilhões doSAMU I

Policiaismarcarampresença na programação, representando a corporação

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Redação

Começou na última
sexta-feira (10) e prosse-
gue até 20 de janeiro a
festaanualdeSãoSebas-
tião em Montes Claros,
realizada na Igreja Ma-
triz da Vila Guilhermi-
na. A celebração reúne
representantes das for-
ças de segurança local e
devotos.

O padre Adilson Ra-
mos de Melo, coordena-
dor paroquial da Paró-
quia de São Sebastião,
destacou a importância
dafestaedeseupapelin-
tegradoremotivadorda
comunidade. “São Se-
bastião é um santo mui-
to querido por todos,
pois é protetor contra a
fome, a peste e tem um
testemunhodeféecom-
paixão grandioso. Essa
festa vai congregando
as pessoas da nossa co-
munidadeparaquepos-
sam estar juntas. Hoje,
eu acredito que um dos
grandes bens que a Igre-
ja pode realizar nesse
nosso mundo, às vezes
tão diferente, com tan-
tas dores e sofrimentos
nocoraçãodetantaspes-
soas, é o dom do encon-
tro,dapartilha,dacomu-
nidade, a alegria de po-
derdialogareconversar
um com o outro e feste-
jar. E também um novo
impulso que a festa dá a
todas as pastorais e mo-
vimentos para recome-

çar os trabalhos para o for-
talecimento da paróquia.”

O soldado do Corpo de
Bombeiros Militar de Mi-
nas Gerais, Victor Gabriel
BarbosaOliveira,écatólico
e, desde criança, frequenta
a Paróquia de São Sebas-
tião. Ele falou da emoção
departicipardessemomen-
to: “É uma honra estar pre-
sente nesse evento porque
nós, que somos cristãos,
crescemosaquinosarredo-
rescommeuspais.Fuicria-
doaquinacomunidade.Es-
tar agora presenciando is-
so de outro lado da história
da minha vida, que agora,
com um cargo na função
doCorpodeBombeirosMi-

litar, é muito gratificante.
Sempre foi meu sonho en-
trar,semprefoimeusonho
participar dessa missa”.

O capitão Marcos Viní-
cius Pereira, comandante
da 66ª Cia. da Polícia Mili-
tar em Montes Claros este-
ve presente com sua equi-
pe,representandoocoman-
dante regional da PM em
Montes Claros, coronel
CézarWilliamPassos.“Par-
ticipo da festa há alguns
anose mesintomuitohon-
rado em poder representar
os colegas militares e de se-
gurança pública do Estado
de Minas Gerais. Sabemos
da importância que todos
esses órgãos têm na manu-

tenção da segurança públi-
ca, do bem-estar das pes-
soas,enossentimosacolhi-
dos e valorizados pela Igre-
ja Católica.”

A programação da Festa
de São Sebastião segue até
o dia 20 desse mês, com ce-
lebração da novena e San-
ta Missa todos os dias às
19h, com bênçãos especiais
seguidas de barraquinhas
com comidas típicas e sho-
ws ao vivo com artistas re-
gionais.

SERVIÇO

A Igreja de São Sebastião
fica na rua Severo Leite,
sem número, Vila Guilher-
mina.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO
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Frutos da terra

ALei 15.089/2025, sancionada e publicada noDiárioOficial em8de janeiro, fortalece a proteção do Pequi e

de outros frutos doCerrado

Geral

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Política Nacional
para o Manejo Susten-
tável, Plantio, Extra-
ção, Consumo, Comer-
cialização e Transfor-
maçãodoPequie deou-
tras frutas do Cerrado
ganhou um importan-
te reforço com a san-
ção da Lei 15.089/2025,
publicada no Diário
OficialdaUniãonaúlti-
ma quarta-feira (8). A
norma proíbe a derru-
bada de pequizeiros,
salvo exceções autori-
zadas por órgãos com-
petentes, e incentiva
práticas de refloresta-
mento, manejo susten-
tável e criação de um
selo de qualidade para
produtos derivados do
bioma. O objetivo é
equilibrar a preserva-
ção ambiental com o
d e s e n v o l v i m e n t o
socioeconômicodasco-
munidades dependen-
tes do Cerrado.

Segundo a bióloga
Sarah Alves de Melo
Teixeira, as comunida-
des norte-mineiras,
principal região pro-
dutora de pequi no
país, têm papel funda-
mental na valorização
do fruto. “As comuni-
dades daqui organiza-
ram sua cadeia de va-
lor em associações e
cooperativas, agregan-
do valor ao produto e
transformando-o em
diversos subprodutos,
o que gerou grande
destaque para Minas
Gerais como líder na
produção de pequi”,
afirma.

Sarah explica que le-
gislações estaduais, co-
mo a imunidade do pe-

quizeiro, aprovada em
1992, pavimentaram o ca-
minho para a criação de
programas específicos
de manejo e um fundo pa-
ra o replantio da espécie.
“A experiência mineira
serviu de inspiração pa-
ra a nova legislação na-
c i o n a l , q u e t a m b é m
abrange outras frutas na-
tivas do Cerrado, como
buriti, araticum e cagai-
ta”, relata.

A nova legislação bene-
ficia agricultores com as-
sistência técnica e crédi-
tos subsidiados, além de
incentivar a transforma-
ção do pequi em produ-
tos de maior valor agrega-
do, como óleo e conser-

vas. “Essa estruturação
da cadeia produtiva é es-
sencial para melhorar as
condições de negócio e
apoiar o desenvolvimen-
to sustentável das comu-
nidades”, reforça a biólo-
ga.

No entanto, os desafios
ambientais permane-
cem. “Estamos vivendo
mudanças climáticas
alarmantes, além do au-
mento das queimadas e
irregularidades no ciclo
das chuvas. Precisamos
investir em pesquisas,
manejo biológico e recu-
peração de áreas degra-
dadas para enfrentar es-
sas ameaças”, alerta Tei-
xeira.

EXTRATIVISMO

Jacy Borges, agricultor
extrativista de Januária e
vice-presidente do Nú-
cleo do Pequi, conta que o
extrativismo tem sido
uma alternativa de suces-
so para a geração de ren-
da e permanência das fa-
mílias na região. “Tem si-
doumaexperiência exito-
sa, nos proporcionando
possibilidades de gerar
renda e permanecer aqui.
O êxodo rural é intenso,
com muitas famílias bus-
cando alternativas em
grandes centros, como
São Paulo e Belo Horizon-
te.Comessetrabalho,con-
seguimos avançar nas es-
truturas e permanecer”,

afirma.
Borges também destaca

que oextrativismo contri-
bui para o equilíbrio am-
biental,preservandoo pe-
quizeiro e outras espécies
do Cerrado. “O extrativis-
mo proporciona a preser-
vação, especialmente do
pequizeiro”, afirma. Ele
a c r e d i t a q u e a L e i
15.089/2025 aumentou a
credibilidade do trabalho
na comunidade. “Agora,
com essa lei, acreditamos
queganhamosmaiscredi-
bilidade, inclusive entre
as outras famílias da re-
gião, que às vezes tinham
receio ou falta de confian-
ça nesse processo. A nova
legislação fortalece nossa

luta e dá mais segurança
para que todos se sintam
motivados a acreditar e
se engajar no extrativis-
mo sustentável.”

Borgesressaltaqueano-
valeiéumamedidapositi-
va, aoincentivaroextrati-
vismo sustentável. “Pre-
servar é necessário, mas
quem vive no Cerrado
também precisa sobrevi-
ver”, afirma. Ele destaca a
importância de preservar
tanto o meio ambiente
quanto a população local,
que depende do Cerrado
para seu sustento. Além
disso, Borges enfatiza que
o extrativismo oferece
umaalternativa mais sus-
tentável à antiga prática
de produção de carvão,
que causava degradação
ambiental. “Por muito
tempo, a produção de car-
vão foi intensa aqui na re-
gião. E infelizmente era
uma alternativa de renda
para os agricultores, mas
deformamuitodegradan-
te. E agora a gente vê com
bonsolhos,apartirdomo-
mento que a gente tem o
apoiodetrabalharoextra-
tivismo.”

O Cerrado possui mui-
tos outros potenciais
além do pequi, que po-
dem ser explorados de
maneira sustentável. “Se
soubermos aproveitar os
recursos do Cerrado, po-
demos garantir um futu-
ro próspero. O que quere-
mos é que o Cerrado seja
preservado, pois sem ele
não teremos nada. A lei é
fundamental, pois vem
nos apoiar de forma clara
e proporciona a seguran-
ça necessária para conti-
nuarmos na luta que tra-
vamos há muito tempo”,
conclui Borges.

*Com informações da Agência

Senado

NÚCLEO DO PEQUI E OUTROS FRUTOS DO CERRADO

Lei fortalece preservação do pequi e de outras frutas nativas do Cerrado
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Estar do lado certo da História não é ter razão, é
muito mais do que isso: é estar do lado da ética, é
defender as leis do país, amoralidade social, o res-
peito ao próximo, é derrubar os preconceitos e dar
condiçãohumana eamplosdireitos a todas as pes-
soas.
O lado certo da História é o lado do golpeado, e

não do golpista. Quando alguém dá prejuízo a um
desavisado,que,engabeladoporumardil,perdedi-
nheiro e principalmente a paz nos estratagemas da
internet,pessoasboasoapoiam.Nessasfraudesvir-
tuais restama conta raspada e imensa ressacamo-
ral, assim, leva-se palavras de consolo a quem está
envergonhado, sentindo-se um incapaz, por ter se
deixado lograr por palavras envolventes. A mentira
desarma.
NoGolpede1964,quandoogoverno,democratica-

menteeleito, foiderrubadopelosmilitares,ruiuoEs-
tadoDemocrático deDireito e foi instalado o terror,
quesemantevepor21anos, resultandoemmilhares
de torturados e centenas de mortos. Estar do lado
certo da história é apoiar quem esteve na resistên-
cia,osperseguidos,ostorturados,afamíliadosmor-
tos, emprol da volta daDemocracia; e estar do lado
errado é defender golpistas criminosos, torturado-
res,assassinos,aquelesquetiverampoderesabsolu-
tos sobre umanação inteira, porémdespedaçada.
Ofilme“Aindaestouaqui”,baseadonolivrohomô-

nimo de Marcelo Rubens Paiva, conta a história de
suamãeEunicePaiva,queteveomaridoRubensPai-
va,engenheiroeex-DeputadoFederaltrabalhistase-

questrado,torturado,assassinado,cujocorpoficoumu-
dandodecova,atésersepultadoemumrio.Ocrimede
ocultaçãode cadáver nãoprescreve, então o inquérito
será reaberto.
Suafamília,cujanormalidadefoimostradanaprimei-

ra parte do filme, é destruída, restando à Eunice Paiva
buscarpelosdesaparecidospolíticosecolecionarpubli-
cações sobre o sumiçodomarido.
ApósodesaparecimentodeRubensPaiva,aviúvamu-

dou-se do Rio de Janeiro para São Paulo com cinco fi-
lhosereinventousuavida.Formou-seemDireito,ededi-
cou-se às causas sociais, com destaque ao direito dos
indígenas.
Esperou25anosparaoEstadoBrasileirolheentregar

oAtestadodeÓbitodomarido, echegouacomparecer
àcerimôniadesançãodaLeidosDesaparecidosPolíti-
cos, assinadapor FernandoHenrique Cardoso.
Quando Fernanda Torres, a atriz que faz Eunice no

cinema,venceadisputademelhoratrizdedrama,supe-
randoAngelina Jolie,NicoleKidman, TildaSwinton, Pa-
mela Anderson e Kate Winslet, ganhando o Globo de
Ouro, traz de volta “Ainda estou aqui” para reexibição
nas salasde cinema. Antesdapremiação, jáhavia sido
visto por três milhões de espectadores, e agora já se
falaemcincomilhões.Essaconquista,nuncaantescon-
seguida, honra o cinema brasileiro e satisfaz pessoas
com discernimento. A Extrema Direita se debate, acha
defeitos em Fernanda Torres, na premiação e no filme,
nãogostadearte,detestaocinemanacionaleseupaís.
Paraessegrupofurioso,oerradoéocerto.Epelocanto
daboca ainda resmunga: “a Terra é plana”, eu vi!

Lado certo

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

No Golpe de 1964, quando o governo,
democraticamente eleito, foi
derrubado pelos militares, ruiu o
Estado Democrático de Direito e foi
instalado o terror, que se manteve por
21 anos, resultando em milhares de
torturados e centenas de mortos.

6 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,13e14dejaneirode2025 onorte.net



u

Veto integral

“(...) a deficiência resulta da interação entre a pessoa e as barreiras sociais, e não de uma condiçãomédica

específica”, argumentou a Presidência

Da Agência Senado

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
vetou integralmente
o projeto de lei que
equipara, para efeitos
l e g a i s , o d i a b e t e s
mellitus tipo 1 a uma
d e f i c i ê n c i a( P L
2.687/2022). A decisão
foi publicada na edi-
ção do Diário Oficial
da União desta segun-
da-feira (13).

A matéria havia si-
do aprovada pelo Ple-
nário do Senado em
dezembro de 2024,
após ter sido referen-
dada pela Comissão
de Assuntos Sociais
(CAS) com parecer do
senador Alessandro
Vieira (MDB-SE).

Na justificativa do
veto, a Presidência da
República afirma que
decidiu pelo veto inte-
gral após ouvir o Mi-
nistério da Fazenda, o
Ministério do Planeja-
mento e Orçamento, o
Ministério da Gestão
e da Inovação em Ser-
viços Públicos, o Mi-
nistério dos Direitos
Humanos e da Cidada-
nia, o Ministério da
Saúde e a Advocacia-
Geral da União (AGU).

A Presidência argu-
menta que, apesar “da
boa intenção do legis-
lador, a proposição le-
gislativa viola o art.
5º, § 3º, da Constitui-
ção, por contrariar a
Convenção Interna-
cional sobre os Direi-
tos das Pessoas com
Deficiência, que pos-
sui status de emenda
constitucional e reco-
nhece que a deficiên-
c i a r e s u l t a d a
interação entre a pes-

soa e as barreiras so-
ciais, e não de uma condi-
ção médica específica”.

Além disso, segundo o
governo, o projeto cria
uma despesa obrigató-
ria sem apresentar uma
fonte financeira para
ela: “A proposição legis-
lativa também incorre
em vício de inconstitu-
cionalidade ao violar o
art. 167, § 7º, da Constitui-
ção e o art. 113 do Ato das
Disposições Constitucio-
nais Transitórias , os
quais exigem, na hipóte-
se de criação ou altera-
ção de despesa obrigató-
ria ou renúncia de recei-
ta, a apresentação de es-
timativa do impacto or-
çamentário-financeiro
correspondente e previ-
são de fonte orçamentá-

ria e financeira necessá-
ria à realização da despe-
sa ou previsão da corres-
pondente transferência
de recursos financeiros
necessários ao seu cus-
teio. Ademais, há viola-
ção ao princípio da pre-
cedência da fonte de cus-
teio, previsto no art. 195,
§ 5º, da Constituição,
que exige a existência de
fonte de custeio para a
criação, majoração ou
extensão de benefício ou
serviço da seguridade so-
cial”.

Ao concluir sua argu-
mentação, a Presidência
reitera que “a proposi-
ção contraria o interesse
público ao classificar o
diabetes mellitus tipo 1
como deficiência sem
considerar a avaliação

biopsicossocial, que per-
cebe os impedimentos
da pessoa em interação
com o meio, em conflito
com a Convenção Inter-
nacional supracitada.
Além disso, a proposição
resultaria em aumento
de despesa obrigatória
de caráter continuado,
sem que tenha sido apre-
sentada estimativa de
impacto orçamentário e
indicada fonte de cus-
teio ou medida de com-
pensação, em descum-
primento aos requisitos
da legislação fiscal”.

O PROJETO

O projeto de lei vetado
teve origem na Câmara
dos Deputados — seus
autores são os deputa-
dos federais Flávia Mo-

rais (PDT-GO) e Dr. Za-
charias Cali l (União-
GO). O texto previa que
valeriam para os porta-
dores de diabetes tipo 1
as mesmas regras já pre-
vistas para as pessoas
com deficiência, confor-
me estabelecido pelo Es-
tatuto da Pessoa com De-
ficiência.

De acordo com esse es-
tatuto, a avaliação para
constatar a deficiência
tem de ser biopsicosso-
cial e deve ser realizada
por equipe multiprofis-
sional e interdisciplinar.
O estatuto considera pes-
s o a c o m d e f i c i ê n c i a
aquela que tem impedi-
mento de longo prazo de
natureza física, mental,
intelectual ou sensorial
que dificulta sua partici-

pação na sociedade em
igualdade de condições
com as demais pessoas.

O projeto vetado pre-
via que o Poder Executi-
vo deveria criar instru-
mentos para a avalia-
ção, da mesma forma co-
mo já está previsto para
as pessoas com deficiên-
cia.

No Brasil, entre as pes-
soas com diabetes, esti-
ma-se que entre 5% a
10% tenham o diabetes
do tipo 1. Segundo a So-
ciedade Brasileira de
Diabetes (SBD), o diabe-
tes tipo 1 deve ser trata-
do com insulina, medica-
mentos, planejamento
alimentar e atividades fí-
sicas, para ajudar a con-
trolar o nível de glicose
no sangue.

CONTRA O VETO

Em suas redes sociais,
o senador Alessandro
Vieira lamentou a deci-
são da Presidência da Re-
pública e defendeu a der-
rubada do veto pelo Con-
gresso Nacional.

“O presidente Lula ve-
tou o projeto aprovado
pelo Congresso que equi-
para pessoas com diabe-
tes tipo 1 a PCD [pessoas
com deficiência]. É la-
mentável que o governo
escolha fazer economia
burra às custas de quem
mais precisa. Vamos ago-
ra trabalhar pela derru-
bada do veto, pois esse é
um projeto justo e neces-
sário.”

Para que um veto seja
derrubado, é necessária
a maioria absoluta dos
votos de deputados fede-
rais e senadores (ou seja,
257 votos de deputados e
41 votos de senadores)
em sessão do Congresso
Nacional.

Saúde

FREEPIK

Lula veta projeto que equipara diabetes tipo 1 a deficiência
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A princesinha Manu ganhou uma linda festa,
dignadeprincesa, para comemorar os seus 7 ani-
nhos. Cada detalhe foi planejado commuito cari-
nho pelos papais, os influenciadores e empresá-
riosMárciaSilveiraeEugênioFrancisco.Adecora-
çãotevetemáticade“Guloseimas,e foimaravilho-
samente executada por Simone Festa Fácil. A ani-
mação tomou conta da criançada, que se divertiu
muito, durante toda a festa. O evento foi coorde-
nado commuita competência e profissionalismo
pelo cerimonial Palazzo. Parabéns Manu! Que a
vida lhe tragamuitos sorrisos ealegrias.Umbeijo
no coração.

Umclose especial da aniversariante comos personagens que

animarama festa

Os sete anos de Manu

Manué puro charme ao ser

fotografada

Comos papaisMárcia Silveira e

Eugênio Francisco e o irmãoBernardo

AMadrinha de consagração, a

FonoaudiólogaMonique Fernandes e

Manu

Manucomopadrinho, omédico

infectologistaDr Italo e amadrinha

Dra SaraRafaela

Pura sintonia entremãe e filha

A alegria e diversão tomou conta da

festa e dos parabéns

Umregistro especial comos papais

Márcia Silveira e Eugênio

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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